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Cinco anos depois da carpanha das 
"Diretas-Já", e após as frusiações com 
a morte do presidente Tanc?do Neves 
e o fracasso do Plano Cruz" a popu-
lação brasileira parece ter wncontra-
do as ruas e a esperança mreta final 
da sucessão presidencial. m todo o 
País, a campanha para a prddência da 
República, após um início fh e desani-
mado, esquentou nas últim3 semanas 
atraindo multidões para osomícios e 
virando tema obrigatório dconversas 
e discussões. 

Pela primeira vez, a tevisão de-
sempenhou um papel fundnental na 
campanha eleitoral e, ao aitrário do 
que muita gente previa, rs esvaziou 
os comícios, que avaliaçõesiais apres-
sadas já consideravam ulapassados. 
Ocorreu exatamente o comirio: a pro- 
paganda eleitoral na televio foi inva- 
dida por sons e imagens d comícios. 

Voto adiado — No mais longo pro-
cesso de transição de um regime autori-
tário para a democracia no mundo oci-
dental, ó Brasil experimentou desde o 
início do Governo Ernesto Geisel, em 
1974, um lento e gradual processo de 
abertura política, sempre acelerado por 
eleições limitadas nas quais a insatisfa-
ção popular era manifestada. As oposi-
ções reivindicavam eleições diretas, 
mas o regime militar não as admitia. 
Em 82, houve eleições para governa-
dor, estimulando a pressão por diretas 
para o Planalto. 

Em 84, a campanha foi para as ruas 
e empolgou a população, que a transfor-
mou na maior mobilização já feita no 
País. Mesmo assim, o Congresso Nacio-
nal, em abril; hão aprovou as diretas. O 
movimento, porém, foi catalizado pela 
candidatura Tancredo Neves, que, alia-
da a uma dissidência do PDS, e com res-
paldo popular, conquistou a maioria do 
Colégio Eleitoral. O compromisso da  

então chamada Aliança Democrática 
era de realizar as eleições presidenciais 
em 88. 

O presidente José Sarney, porém, 
transformou a luta por um mandato de 
cinco anos no principal objetivo de seu 
governo. A luta foi travada dentro da 
Constituinte, e Sarney, utilizando a 
máquina governamental e a pressão 
militar, conseguiu os cinco anos. 

Em 88, nas urnas, o povo deu o tro-
co, elegendo para as principais prefei-
turas do País candidatos de oposição. O 
fato de a eleição presidencial ter sido 
marcada para 89 a isolou dos demais 
pleitos municipais e estaduais. Isto foi 
decidido pelos votos dos maiores parti-
dos, especialmente do PMDB e do PFL, 
justamente os que estão pagando um 
preço maior nesta campanha eleitoral. 
Todos os candidatos com maiores chan-
ces de chegar ao segundo turno fazem 
oposição ao governo Sarney. 


